
#direitosdavítima
faça parte desta campanha!

você sabe o que todas as

têm em comum?

v ítimas



todas as

vítimas
têm direitos!

O debate sobre o aumento da criminalidade é comum em 
rodas de amigos, no trabalho ou mesmo em casa. Mas será 
que realmente estamos tendo um olhar atento para
as pessoas que têm os seus direitos violados?

Defender os direitos de quem já sofreu danos físicos, 
emocionais e econômicos devido a crimes, desastres 
ambientais, discurso de ódio e outras violações é essencial.

Pensando nisso, o Ministério Público Federal (MPF), o 
Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP) e a Escola 
Superior do Ministério Público da União (ESMPU) estão 
promovendo a campanha: “Todas as vítimas têm algo em 
comum: direitos.”

A iniciativa tem por objetivo fomentar a empatia e, ao 
mesmo tempo, fazer com que as pessoas que passaram por 
situações de violação possam, a partir da identificação com o 
sentimento vivido, reconhecer a condição de vítima e buscar 
seus direitos.

e precisam de respeito,
acolhimento e reparação.



movimento?movimento?
você conhece este

movimento? 
O Movimento Nacional em Defesa das Vítimas busca
sensibilizar o Ministério Público brasileiro e toda a sociedade 
para a importância de acolher, escutar, respeitar e garantir
os direitos de quem sofreu algum tipo de crime. 

É um verdadeiro reposicionamento humanista do Ministério 
Público brasileiro, em que  os membros e servidores devem
ter empatia e cuidado, buscando ativamente ajudar as 
vítimas e reparar os danos causados a elas.

Na primeira etapa, o movimento sensibilizou integrantes 
da Instituição por meio de uma grande mobilização e de 
ações, como cursos e capacitações, oficinas, divulgações, 
assinaturas de acordos, entre outras. Agora, comunica-se  
diretamente com as vítimas para garantir que elas sempre 
tenham o apoio do Ministério Público na busca por direitos
e reparação.

cnmp.mp.br/defesadasvitimas

https://www.cnmp.mp.br/defesadasvitimas/
https://www.cnmp.mp.br/defesadasvitimas/


pesquisa do datasenado registra 
que 75% das mulheres agredidas 
têm medo de denunciar

“
“(Blog Edison Silva)

sensação de impunidade e medo 
afastam mulheres de denúncias
de assédio

“
“(Exame)

descrédito e exigências de provas 
físicas: 5 obstáculos enfrentados 
por mulheres vítimas de violência

“
“(BBC News Brasil)

vítimas de golpe ou de fraude,
além da perda material, sofrem
a síndrome do desamparo

“
“(Periscópio)

‘a mulher se sente culpada mesmo 
sendo vítima‘, alerta especialista 
sobre lei maria da penha

“
“(Estado de Minas Gerais)

culpa e vergonha: ‘vítimas de 
estupro acham que não acontece 
com mais ninguém‘, diz especialista

“
“(Revista Marie Claire)

73% afirmam: o medo é o principal 
motivo de mulheres agredidas ou 
ameaçadas não buscarem ajuda

“
“(Dossiê Agência Patricia Galvão)

‘a culpa é muito comum,
e mudar isso na cabeça da vítima 
leva tempo‘, diz psicóloga

“
“(O Globo)

‘escravas virtuais‘ são vítimas do 
medo de rejeição, diz especialista“ “(Metropoles)

racismo e saúde emocional:
como o trauma afeta as vítimas“ “(TJDFT)

violência sexual na infância
causa traumas para toda vida:
‘tínhamos medo e guardamos
o segredo pra gente‘

“
“(G1)

os efeitos psicológicos devastadores 
dos desastres naturais“ “(Exame)

precisamos falar das vítimas
que não denunciaram agressores“ “(Brasil de Fato)

confusão mental e sentimento
de culpa são comuns em vítimas
de abuso sexual

“
“(Childhood Brasil)

cerca de 60 mil pessoas foram 
resgatadas do trabalho escravo 
entre 1995 e 2022 no brasil

“
“(Contec)

panorama das vítimas no brasil: estatísticas e realidades

https://blogdoedisonsilva.com.br/2021/12/pesquisa-do-datasenado-registra-que-75-das-mulheres-agredidas-tem-medo-de-denunciar/
https://exame.com/bussola/sensacao-de-impunidade-e-medo-afastam-mulheres-de-denuncias-de-assedio/
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-36414224
https://sites.usp.br/psicousp/vitimas-de-golpe-ou-de-fraude-alem-da-perda-material-sofrem-a-sindrome-do-desamparo/
https://www.em.com.br/app/noticia/gerais/2020/08/07/interna_gerais,1174198/mulher-sente-culpa-mesmo-sendo-vitima-especialista-lei-maria-penha.shtml
https://revistamarieclaire.globo.com/Noticias/noticia/2016/06/culpa-e-vergonha-vitimas-de-estupro-acham-que-nao-acontece-com-mais-ninguem-diz-especialista.html
https://dossies.agenciapatriciagalvao.org.br/violencia-em-dados/73-afirmam-o-medo-e-o-principal-motivo-de-mulheres-agredidas-ou-ameacadas-nao-buscarem-ajuda/
https://oglobo.globo.com/celina/assedio/a-culpa-muito-comum-mudar-isso-na-cabeca-da-vitima-leva-tempo-diz-psicologa-25232289
https://www.metropoles.com/sao-paulo/escravas-virtuais-sao-vitimas-do-medo-de-rejeicao-diz-especialista
https://www.tjdft.jus.br/informacoes/programas-projetos-e-acoes/pro-vida/dicas-de-saude/pilulas-de-saude/racismo-e-saude-emocional-como-o-trauma-afeta-as-vitimas
https://g1.globo.com/to/tocantins/noticia/2022/05/18/violencia-sexual-na-infancia-causa-traumas-para-toda-vida-tinhamos-medo-e-guardamos-o-segredo-pra-gente.ghtml
https://exame.com/ciencia/os-efeitos-psicologicos-devastadores-dos-desastres-naturais/
https://www.brasildefato.com.br/2021/08/03/artigo-precisamos-falar-das-vitimas-que-nao-denunciaram-agressores
https://www.childhood.org.br/confusao-mental-e-sentimento-de-culpa-sao-comuns-em-vitimas-de-abuso-sexual/
https://contec.org.br/oit-cerca-de-60-mil-pessoas-foram-resgatadas-do-trabalho-escravo-entre-1995-e-2022-no-brasil/


Para que as vítimas desses dados não sejam vistas apenas 
como números, desenvolvemos uma campanha com foco no 
acolhimento e não na violência em si. A mensagem central é 
que, seja qual for o tipo de sentimento envolvido ou qual violação 
tenha sofrido, todas as vítimas têm algo em comum: direitos.

Para abordar um assunto tão delicado, utilizamos uma linguagem 
informativa, empática e simples, que aposta na busca por 
identificação, conscientização e acolhimento por meio da escuta 
ativa e do acesso aos recursos de apoio, como canais
de denúnciae organizações.

vítimas têm direitos. e garantir 
esses direitos faz toda a diferença.
Os conteúdos da campanha estão sendo divulgados nas 
redes sociais do MPF, CNMP e da ESMPU.

por que fazer
parte da nossa

campanha?
#direitosdavítima



além das peças para

redes sociais,
integram
a campanha:

landing page:
direitosdavitima.mp.br

filme de 30‘‘
(para veiculação em mídias 
tradicionais e digitais) 

cartaz
spot de 30“

(para as rádios
de todo o Brasil)

anúncios para
mídia impressa

https://direitosdavitima.mp.br/
https://www.youtube.com/watch?v=0WWCscQnwjE
chrome-extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefindmkaj/https://direitosdavitima.mp.br/arquivos/Cartazes-Direito-das-Vitima-Azul.pdf
https://direitosdavitima.mp.br/arquivos/Spot-Defesa-da-Vitima.mp3


a sua parceria
é muito importante!

Considerando a importância deste tema, é essencial que 
essa discussão alcance o máximo de pessoas. Para que isso 
aconteça, buscamos a parceria dos veículos de comunicação 
na divulgação gratuita das peças publicitárias da campanha. 
Em contrapartida, é possível incluir a marca das empresas na 
Landing Page da campanha como apoiadora, por exemplo.

Ajude a ampliar o alcance dessa mensagem tão importante! 
Afinal, toda vítima tem direitos e merece respeito, 
acolhimento e reparação.

Apoie este movimento!

Mais informações sobre a campanha
e as formas de parceria, entre em contato 
com:

Secretaria de Comunicação do CNMP
(61) 3366-9125
secom@cnmp.mp.br

Secretaria de Comunicação do MPF
(61) 3105-5939/6384
PGR-publicidade@mpf.mp.br

Secretaria de Comunicação da ESMPU
 (61) 3553-5510
 secom@escola.mpu.mp.br




